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RESUMO 
Microalgas são organismos unicelulares microscópicos, que vêm recebendo 

atenção devido sua habilidade de acumular compostos altamente energéticos, 

como proteínas, lipídios e carboidratos, além da sintetização de pigmentos. 

Chlorella spp., uma das espécies vendidas como suplemento alimentar 

apresenta diversos benefícios na saúde como a eficácia em úlceras gástricas, 

ferimentos e constipação, juntamente com a ação preventiva contra a 

aterosclerose, hipercolesterolemia e atividade antitumoral. Scenedesmus spp. 

apresenta em sua composição carotenoides, reconhecidos por seu potencial 

antioxidante e terapêutico, como neoxantina, luteína, loroxantina e violaxantina, 

além da presença de β-caroteno. No entanto, apesar dos benefícios 

apresentados, diversas microalgas são conhecidas pelo seu potencial 

toxicológico, sendo necessários estudos com objetivo de determinar a toxicidade 

aguda do extrato contendo Chlorella spp. e Scenedesmus spp., nas doses de 

1500 e 2500mg/kg, pela via intraperitoneal, em camundongos. Foram utilizados 

camundongos machos Swiss, divididos em 4 grupos: grupo CTL 1 que recebeu 

solução salina 0,9%, via i.p e o grupo CTL 2 que recebeu solução salina, via 

gavagem; o grupo EXP 1 que recebeu o extrato de microalgas na dose 1500 

mg/kg; o grupo EXP 2 na dose de 2500 mg/kg. Após a administração do extrato 

foram realizadas observações clinicas comportamentais no tempo de 15min, 

30min, 1h, 2h, 4h e 8h, e depois diariamente, até o décimo quarto dia. A análise 

estatística foi pelo Kruskal Wallis do Bioestat 5.3, seguido do teste Student-

Newmam-Keuls e os dados expressos em média ± Desvio Padrão com p < 0,05. 

Analisando o índice de mortalidade pode ser verificado letalidade em 20% dos 

animais na dose de 1500mg/kg, enquanto que na dose de 2500mg/kg, 60% dos 

animais vieram a óbito. O grupo EXP 2 apresentou parâmetros de toxicidade 

como eriçamento de pelo, atividade motora reduzida e diarreia, sendo o 

eriçamento de pelo e redução da atividade motora significantes em relação ao 

CTL, enquanto o grupo EXP 1 apresentou eriçamento de pelo significativo em 

relação ao CTL. Em conclusão podemos evidenciar sinais de toxicidade 

causados pela administração aguda do extrato de microalgas contendo Chlorella 
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spp. e Scenedesmus spp., nas doses de 1500mg/kg e 2500mg/kg em 

camundongos.  

PALAVRAS-CHAVES: Microalgas. Toxicidade aguda. Sinais clínicos. 

Camundongos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




